
Os bebês adoram ouvir vozes
que declamem um poema. Além
de desenvolver a linguagem, a
poesia fortalece os afetos. 

Leia o poema “CADÊ?” de José
Paulo Paes, para a criança, mais
de uma vez, brincando com as
palavras, apontando a luz, o
dedo, o nariz...

 Brinque de acender e apagar a
luz, de fingir que está dormindo,
como os próprios versos dizem. Aproveite também para brincar

de se esconder com uma toalha
ou lençol, sempre com a
proposta do “Cadê? Achou!”

         Orientação aos adultos:

Nossa! Que escuro!
Cadê a luz?
Dedo apagou.
Cadê o dedo?
Entrou no nariz.
Cadê o nariz?
Dando um espirro.
Cadê o espirro?
Ficou no lenço.
Cadê o lenço? 
Foi com a calça.
Cadê a calça? 
No guarda- roupa.
Cadê o guarda-roupa? 
Fechado à chave.
Cadê a chave? 
Homem levou.
Cadê o homem?
Está dormindo de luz
apagada.
Nossa! Que escuro!
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